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EMBAIXO
DO TAPETE

OPINIÃO DE A GAZETA
É urgente a conscientização da

população para o descarte de
entulhos. A mudança precisa
partir da própria sociedade

A
s regiões mais periféricas dos
municípios da Grande Vitória
são as que mais sofrem com o
descarte irregular de materiais
como móveis usados, entulhos
da construção civil e outros bens

considerados inutilizados. Esse acúmulo trans-
forma terrenos baldios e abandonados em ver-
dadeiros lixões, um empecilho para o bem-estar
dequempassaouvivepertodesseslocais.

Vitória, Vila Velha, Serra e Cariacica despen-
demR$24milhõesnadestinaçãocorretadessa
sujeira.Éummontantequevailiteralmentepa-
ra o lixo, pois não traz retorno algum além da
limpeza de áreas que não deveriam estar re-
cebendo entulhos. Não se pode dizer que as
prefeituras não façam a sua parte nessas situa-
ções: há projetos de recolhimento de entulho e
demóveisdescartados.Oquefaltaéexatamen-
te uma mudança de comportamento da popu-
lação, que precisa adotar novas atitudes em re-
lação à forma de se desfazer daquilo que con-
sidera lixo.

Odescarteconscienteprecisaserincentivado.
O poder público tem papel fiscalizador funda-
mental. As multas aplicadas acabam tendo
uma função disciplinadora, contudo a mudan-
ça só será efetiva quando o cidadão perceber o
mal que faz à sociedade, da qual é parte in-
dissociável, varrendo a poeira para baixo do
tapete.Asconsequênciasparaomeioambiente
são sentidas, por exemplo, quando chove. En-
tulhos pioram os alagamentos. Isso sem falar
naproliferaçãoderatoseoutrosanimais,trans-
missores de doenças, e na própria poluição vi-
sual. Se o morador não cuida de sua própria
cidade, quem vai cuidar?

Estima-sequeosquatroprincipaismunicípios
da Grande Vitória possuem 1.100 áreas públi-
casconsideradaspontosviciadosdelixo.Sema
participação popular, as ações das prefeituras
tornam-se quase inócuas. Contudo, a “huma-
nização”desseslocais,comaconstruçãodejar-
dinsecercamentos,podeserumasaída.Afinal,
aumentaoconstrangimentodos“sujões”does-
paço público.

EU DIGO QUE...

“É uma
perseguição
declarada ao PT.
O juiz Sérgio
Moro trabalha
com suposições,
vai à imprensa,
faz show”
—
Sibá Machado
Deputado federal e
líder do PT na
Câmara, comentando
a prisão do
ex-ministro José
Dirceu

“Com a prisão
do ex-ministro
José Dirceu, fica
claro que Lula e
Dilma levaram
para a política
nacional o que
há de pior em
alguns
sindicatos”
—
Ronaldo Caiado
Líder do DEM
no Senado

Uber:
ilegal?

Caio Cézar Will Neri Dias
É graduado em Direito pela Ufes e assessor jurídico do Ministério Público Federal

Trabalho de taxistas, segundo a Lei 12.648, constitui
transporte público individual de passageiros; enquanto
o Uber refere-se a transporte privado individual

Criado em 2009 nos Estados Unidos, o
aplicativo Uber ganhou força em solo
brasileiro apenas nos últimos meses, es-
tando presente em cidades como Brasília,
Rio de Janeiro e São Paulo. Junto com a
popularidade, vieram as críticas e ques-
tionamentos, feitos principalmente por
taxistas, que tacham a prática como ilícita
e concorrência desleal. Isso porque o
aplicativo permite que usuários cadas-
trados contratem motoristas particulares
como se fossem taxistas, a despeito de
não terem oficialmente essa profissão.

O transporte por meio de táxi, apesar
de não se caracterizar como serviço
público, é tradicionalmente considera-
do serviço de utilidade pública. Por isso,
o exercício dessa atividade depende
normalmente de autorização do mu-
nicípio e está submetido à regulamen-
tação pública.

A lei nº 12.468/2011, ao regulamentar
a profissão de taxista, coloca como
atividade privativa dessa profissão “a
utilização de veículo automotor, próprio
ou de terceiros, para o transporte pú-
blico individual remunerado de pas-
sageiros”. Uma simples leitura com in-
terpretação estritamente literal poderia
levar à falsa constatação de que o ser-

viço promovido pelo Uber seria ilegal.
Todavia, não se pode esquecer que essas

modalidades de transporte possuem na-
turezas jurídicas distintas. O trabalho
prestado pelos taxistas, assim definidos
pela Lei nº 12.648, constitui transporte
público individual de passageiros; en-
quanto o Uber refere-se a transporte
privado individual. Por esse motivo, os
taxistas não podem se recusar a trans-
portar determinado passageiro ou es-
tabelecer itinerário mínimo para as cor-
ridas, por exemplo. Por outro lado, os
profissionais do Uber fundamentam sua
atividade, eminentemente privada, na
autonomia da vontade, quer dizer, po-
dem estabelecer determinadas limitações
ou estipular valores próprios.

O simples fato de não haver previsão legal
expressa quanto ao serviço privado de
transporte individual não pode relegá-lo ao
campo da ilegalidade. Mesmo porque, a
Constituição da República assegura a li-
berdade de exercício de qualquer trabalho.

Não se questiona, todavia, a neces-
sidade de legislação própria para re-
gulamentar essa atividade, harmoni-
zando a prática privada à sua função
social. O Uber e demais aplicativos afins
trazem, ainda, a necessidade de re-
discussão da regulamentação extrema-
mente burocrática do serviço de táxi.
Não há que se falar em concorrência
desleal, mas força os taxistas formais a
aprimorarem sua atividade com vistas a
agradar o cliente. Com a melhoria da
qualidade dos serviços de transporte
ganha o consumidor, o cidadão.
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Viagem de trem
sem baldeação
entre Rio de
Janeiro e Brasília

A viagem de trem entre
o rio de Janeiro e a
cidade de Brasília
poderá ser feita em 39
horas, sem nenhum tipo
de baldeação, informou
a Rede Ferroviária
Federal, em entrevista
em Brasília. Outra
mudança importante é a
construção do Palácio
Ferroviário, cuja planta
será entregue até o
próximo dia 10 a Oscar
Niemeyer, que
absorverá os trabalhos
da sede da Rede
Ferroviária.
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